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			Capítulo 1

			 

			– Onde gostarias de ir na lua-de-mel?

			Imogen parou, surpreendida, com o braço estendido para dar uma pasta de cartas ao seu chefe.

			– Lua-de-mel? – repetiu com cautela, perguntando-se se tinha ouvido correctamente.

			Tom Maddison não costumava fazer perguntas pessoais e muito menos de maneira tão inesperada. Às vezes, numa segunda-feira de manhã, lembrava-se de lhe perguntar se tinha tido um bom fim-de-semana, mas nunca parecia importar-se com a resposta. Ela respondia sempre que sim, mesmo que tivesse sido um desastre como acontecia com frequência.

			– Sim, na lua-de-mel – disse Tom, num certo tom de impaciência. Agarrou na pasta e abriu-a. – Sabes, depois do casamento.

			– Eh... Não vou casar-me – disse Imogen.

			«Não tenho a oportunidade», pensou ela. Todas as suas amigas estavam a constituir uma família, mas ela parecia condenada a permanecer solteira. E não era porque não tentava encontrar namorado, por muito que Amanda, a sua melhor amiga, a acusasse. Desde que Andrew anunciara o seu noivado, ela começara a sair com homens, mas, por muito prometedor que parecesse o encontro, Imogen acabava sempre à procura de uma desculpa para se ir embora cedo.

			– Imagina que sim – disse Tom, enquanto lia a primeira carta e a assinava antes de olhar para Imogen com frieza. – És uma mulher. E eu sei que as mulheres começam a sonhar com o seu casamento por volta dos seis anos – acrescentou. – Portanto, deves ter pensado nisso alguma vez.

			– É verdade, mas com seis anos só pensamos em vestidos bonitos – indicou Imogen. – Com essa idade, não nos preocupamos com o noivo e muito menos com a lua-de-mel.

			Tom franziu o sobrolho e tirou a próxima carta.

			– Então, não pensaste nisso?

			– Bom, não diria tal coisa – admitiu ela, – mas as minhas fantasias nunca foram mais além do dia do meu casamento. Infelizmente, nunca estive numa situação em que fizesse sentido planear uma lua-de-mel.

			– Agora estás – disse ele, deslizando a caneta sobre o papel.

			– Mas... para quem?

			– Para mim – disse Tom, como se fosse evidente.

			– Para ti?

			Imogen olhou para ele, apercebendo-se de que não devia surpreender-se. Tom Maddison tinha trinta e seis anos, era solteiro, era heterossexual e muito, muito rico. Porque não havia de se casar?

			Além disso, também era um homem atraente. Talvez não fosse uma beleza, mas era alto, forte e tinha um certo atractivo difícil de explicar. O seu rosto severo tinha um nariz grande e os seus olhos brilhavam sob umas sobrancelhas formidáveis. Portanto, não, não era bonito. E, no entanto...

			E, no entanto, havia alguma coisa na forma da sua boca que fazia com que, às vezes, ela ficasse com falta de ar. Também as suas mãos grandes e a forma do seu queixo faziam com que ela tremesse ao vê-lo.

			Além disso, havia o facto de trabalhar há seis meses para Tom Maddison sem nenhum indício de que ele tivesse sentimentos de algum tipo. Nem sequer mencionara a sua vida pessoal. Imogen sabia que era solteiro graças à sua amiga Sue, do departamento de Recursos Humanos.

			No entanto, Imogen sabia tudo acerca da sua fama profissional. Na cidade, chamavam-lhe o «homem de gelo». Era famoso pela precisão das suas negociações e pela perspectiva gélida que dava às empresas em falência que ele tentava salvar. Ela sabia que Tom estivera em Nova Iorque durante vários anos, transformando as fortunas de uma série de empresas conhecidas no índice Dow Jones e que regressara a Londres atraído pelo salário fabuloso que lhe ofereciam por ser o director executivo da Collocom, uma empresa que estivera a lutar no mercado competitivo das comunicações.

			Mas, na verdade, isso era tudo o que ela sabia. Imogen nunca conhecera alguém tão empreendedor e tão concentrado. Era como trabalhar para uma máquina.

			«Talvez não seja justo», corrigiu-se mentalmente. Ele era demasiado brusco e impaciente para ser uma máquina. Era um homem duro e desumano, mas também era muito formal. Tom Maddison não gostava de jogos e ela admirava-o por isso. Tom era tal como aparentava ser.

			No entanto, tinha outra faceta desconhecida.

			– Vais casar-te? – perguntou-lhe ela, no caso de não ter entendido. Era difícil imaginar Tom a relaxar o suficiente para sorrir para uma mulher e muito menos para lhe pedir para se casar com ele.

			– Não te tinha dito?

			– Não – disse ela.

			Imogen, que trabalhava como secretária para Tom de maneira temporária, sentou-se na cadeira e olhou para ele, perguntando-se como seria a sua noiva.

			«Magra, sem dúvida. E bonita», decidiu, com tristeza. Era curioso como os homens que tinham muito dinheiro nunca escolhiam gastá-lo com mulheres normais.

			– Bom... Parabéns! – exclamou ela. – E quando aconteceu tudo isto?

			– No Ano Novo – Tom parecia incomodado a falar de assuntos pessoais.

			– Quando estavas em Nova Iorque? – perguntou Imogen, surpreendida.

			Sabia que ele tinha ido sozinho porque lhe comprara o bilhete e não parecia que fosse o tipo de homem disposto a passar um fim-de-semana com uma estranha e muito menos dos que se casavam precipitadamente.

			– Conheço Julia há quase um ano – disse Tom, como se tivesse lido a sua mente. – Mas só começámos a sair antes de eu regressar a Londres há quatro meses.

			– E porque não contaste nada?

			– Não me parecia necessário. Só íamos casar-nos no ano que vem. Julia é analista financeira e tinha de ver o que aconteceria com o seu emprego se se mudasse para aqui, portanto eu pensava que tínhamos tempo suficiente.

			– Ah... – Imogen não sabia o que mais dizer. Não parecia que Tom tivesse uma relação apaixonada, mas talvez fosse diferente em privado.

			Com uma boca como aquela, seria uma pena se não fosse assim.

			– Então, quando se casam? – perguntou, ao fim de um momento.

			– Dentro de seis semanas.

			– Seis semanas! Meu Deus, não falta muito.

			– Eu sei.

			Tom percebeu pouco entusiasmo na sua própria voz e tentou animar-se. Devia parecer mais entusiasmado com a ideia. Afinal de contas, fora ele que a propusera.

			Na altura, fazia sentido. Julia era uma executiva, como ele. Era bonita, inteligente, bem-sucedida e independente. Para Tom, tinha tudo o que sempre procurara numa mulher. A sua relação era satisfatória, sem exigências por parte de nenhum dos dois e Tom não conseguia imaginar que outra pessoa conseguisse encaixar na sua vida com tão pouco esforço.

			Mas isso fora antes de a pedir em casamento e de ela deixar de ser uma mulher de negócios, fria e competente, para passar a obcecar-se com os vestidos de noiva, as flores e as listas de convidados. Era tudo demasiado inquietante e Tom esperava que, depois de o casamento se celebrar, Julia voltasse à normalidade.

			– Julia empenhou-se em casar-se em Stavely Castle – disse ele. – Pensámos que só nos dariam data dentro de um ano, mas tiveram um cancelamento de última hora e Julia aproveitou a oportunidade.

			Aquele cancelamento destruíra todos os planos de Tom. Ele queria planear o casamento com cuidado, tal como tudo o que planeava na sua vida. Preferia ter tudo sob controlo. E visto que não era uma pessoa espontânea, ponderara todas as vantagens e desvantagens e preparara bem o que tencionava dizer a Julia. Esperava que ela aceitasse a sua proposta e assim fora.

			O que não esperava era que mostrasse tanto entusiasmo. Ele pensara que poderiam continuar como até então, Julia a trabalhar em Manhattan e ele em Londres. Não havia pressa. Podiam estar um ano noivos e planear o casamento com todo o detalhe.

			Mas Julia destruíra os seus planos. Começara a organizar o casamento com um entusiasmo inquietante e cada vez tinha ideias mais extravagantes. Além disso, quando descobrira que o castelo estaria disponível mais cedo do que o esperado, já não houvera maneira de a parar.

			Tom não conseguia compreendê-lo. Ele pensara que Julia partilhava a sua atitude pragmática face ao casamento. Ela parecia concordar que podiam manter uma relação baseada no respeito mútuo, na admiração e na atracção. Não era uma mulher tola e romântica que esperava que ele começasse a mostrar-se efusivo com o assunto das flores e esse tipo de coisas. Por isso, o entusiasmo que mostrava pelo casamento era ainda mais perturbador.

			– Que emocionante – disse Imogen.

			– Sim – admitiu Tom, mas sem muito entusiasmo. Imogen achava bem. Não era a sua vida que estava prestes a mudar.

			– Julia virá na semana que vem para começar a planear o casamento – disse ele. – Dividirá o seu tempo entre Nova Iorque e aqui, portanto talvez precise da tua ajuda.

			– É claro – disse Imogen. – Ajudarei no que puder.

			– Para começar, podias encarregar-te da lua-de-mel – disse Tom e abriu uma pasta. – Julia está a encarregar-se do casamento, mas disse-me que tenho de ser eu a encarregar-me da lua-de-mel.

			– É costume ser o noivo a fazê-lo – concordou Imogen.

			«Pobre Julia», pensou ela, perguntando-se se a noiva fazia ideia de que Tom estava tão pouco entusiasmado com o casamento.

			– Não sei nada a respeito de luas-de-mel – resmungou ele.

			– Não é assim tão difícil – disse Imogen. – São apenas umas férias. Depois do casamento, quererão estar tranquilos, portanto só tens de encontrar um lugar romântico onde possam estar sozinhos.

			Tom franziu o sobrolho.

			– A que te referes com romântico?

			– Isso depende de vocês. Cada pessoa tem uma ideia diferente do que é romântico. O que significa essa palavra para ti?

			– Não me perguntes – disse ele. – Não faço ideia.

			«Oh, que surpresa!», pensou ela.

			Imogen suspirou.

			– Nesse caso, escolhe um lugar tranquilo.

			– Tem de ser um lugar especial – Tom gesticulou para marcar a palavra com aspas. – Não posso reservar num lugar como se fossem umas férias normais. Julia espera que organize algo maravilhoso.

			– Suponho que sim.

			– Não tenho tempo para procurar férias maravilhosas – queixou-se Tom.

			Olhou para Imogen com os seus olhos cinzentos. Quando começara a trabalhar na Collocom tinham-lhe atribuído Imogen como secretária temporária até ele escolher a sua própria secretária.

			À primeira vista, não ficara impressionado com ela. Era mais jovem e mais informal do que qualquer uma das secretárias que tivera antes e, além disso, não tinha experiência a trabalhar para grandes executivos. A julgar pelo que Tom conseguia deduzir, escolhera o secretariado e não tinha nenhuma outra ambição. Um sintoma de que a empresa estava a fracassar era que a melhor secretária que podiam oferecer ao novo director executivo fosse uma secretária temporária cuja única experiência era ter trabalhado duas semanas no departamento de Recursos Humanos.

			Imogen sempre lhe parecera uma mulher ligeiramente desalinhada. O seu cabelo castanho estava sempre despenteado e vestia-se sem elegância. A sua secretária era um desastre e, apesar de estar contratada a termo, parecia saber tudo sobre a vida social de cada membro da empresa. Se Tom não estivesse tão concentrado a controlar uma empresa cujas acções perdiam valor diariamente, teria insistido em encontrar uma secretária pessoal mais profissional.

			Quando tivesse tempo, procuraria alguém mais qualificado, mas, enquanto isso, Imogen demonstrara ser suficientemente competente.

			– És uma mulher sensata – disse. – Estou disposto a seguir as tuas recomendações.

			«Sensata? Não é um elogio dos que fazem com que o meu coração acelere», pensou Imogen. «Porque não pode considerar-me atraente, misteriosa, sexy ou excitante? Tudo excepto sensata!»

			Tom Maddison podia parecer o tipo de homem que uma mulher desejaria ter para si, mas as mulheres gostavam de viver um pouco de romantismo. Um homem que considerava que ser sensata era um elogio e que se sentia perturbado com a ideia de umas férias românticas não podia ser muito divertido, por muito que tivesse uma boca sedutora e umas mãos avassaladoras.

			Não, alguns homens eram melhores na fantasia do que na vida real. Nas suas fantasias, Tom tinha-lhe desabotoado a blusa lentamente para lhe beijar o pescoço. Depois, aprisionara-a contra uma porta e fizera com que se derretesse com as suas carícias. «Meu Deus, és linda!», tinha exclamado ele, ao deitá-la na cama.

			Nas suas fantasias não dissera nenhuma vez que era uma mulher sensata!

			– No outro dia li alguma coisa sobre um lugar maravilhoso – disse Imogen, pensando na pobre Julia.

			Fora durante uma das típicas tardes que passava no seu apartamento. Ela estava deitada no sofá a ler revistas enquanto Amanda pintava as unhas. Imogen vira o artigo sobre os melhores lugares românticos e mostrara-o a Amanda, que estivera prestes a desmaiar ao ver quanto custavam as viagens.

			– As viagens eram tremendamente caras – Imogen achava que devia avisar Tom.

			Ele mexeu a mão, tirando-lhe importância, como se estivesse disposto a pagar tudo para não ter de pensar num destino romântico.

			«E provavelmente será assim», pensou Imogen. Ela não se encarregava das suas finanças pessoais, mas todos sabiam que Tom Maddison tinha muitos milhões. Embora não parecesse gastá-los. A única coisa que fazia era trabalhar. Nunca lhe pedia que reservasse uma mesa num bom restaurante, nem que comprasse bilhetes para o teatro ou que lhe organizasse um cruzeiro num iate de luxo.

			Viajava para Nova Iorque de vez em quando, mas Imogen achava que era sempre em viagens de negócios. Evidentemente, estava enganada. Seria possível que Tom oferecesse jóias a Julia? Imogen não conseguia imaginá-lo, mas talvez também estivesse errada a respeito disso.

			– Se o dinheiro não for problema, falavam de Coconut Island como o melhor lugar para uma escapadela romântica – disse ela. – É uma ilha pequena, onde só há uma casa muito elegante e um pequeno barco e pode arrendar-se a ilha toda para uso privado. Há um hotel de luxo numa ilha próxima e todos os dias enviam pessoal num barco para limpar a casa e encher o frigorífico de comida deliciosa. Podem ficar e cozinhar para ti, se desejares, mas a maior parte das pessoas são casais recém-casados e querem estar sozinhos. Vi uma fotografia numa revista. Parecia um lugar óptimo! Havia uma lagoa com água clara e areia branca e uma rede sob as palmeiras...

			Apertando a pilha de papéis que tinha na mão contra o seu peito, Imogen suspirou ao recordar a fotografia.

			– A sério, era como o paraíso! Eu adoraria ir a um lugar assim, onde não haja nada para fazer excepto passear, nadar, ler e...

			Calou-se antes de dizer «e fazer amor», perguntando-se se não seria meter-se num assunto demasiado íntimo, tendo em conta que Tom só falava de assuntos de negócios. Não era o tipo de chefe com que poderia falar de sexo.

			– E... bom, já sabes... – acabou, sentindo-se incomodada.

			Tom arqueou uma sobrancelha ao ver que Imogen corava.

			– Eu sei – disse ele, num tom seco.

			Pela primeira vez, pareceu-lhe ver um certo brilho no olhar dos seus olhos cinzentos. Um brilho que mudou a expressão do seu rosto de maneira inquietante e que fez com que o coração de Imogen acelerasse.

			Se tivesse visto antes aquela expressão, as suas fantasias teriam sido muito mais perigosas! Ainda bem que ele estava noivo.

			Imediatamente, Tom transformou-se no mesmo de sempre.

			– Parece-me bem – disse, sem mais nem menos. – Faz uma reserva.

			Imogen hesitou por um instante. Estavam a falar da sua lua-de-mel.

			– Não preferias fazê-la tu?

			– Não – disse Tom. – Preferia continuar com o meu trabalho.

			– Mas a lua-de-mel é algo muito pessoal! – protestou ela.

			– Sim e tu és a minha secretária pessoal – disse ele. – Isso significa que tens de me atender pessoalmente, portanto sugiro que o faças. O casamento é no dia...

			Imogen surpreendeu-se ao ver que tinha de consultar a sua agenda no computador para ver uma data que devia ter gravada no coração.

			– Ah, sim, dia vinte e sete de Fevereiro. Julia quer celebrá-la num castelo de Gloucestershire, mas podemos voar para Heathrow facilmente de lá, portanto reserva um voo para essa noite. Não quero saber quanto custa tudo – acrescentou. – Não posso incomodar-me com os detalhes. Reserva o que tu achares conveniente.

			– Muito bem – disse Imogen. – Se é isso que queres.

			– O que quero é que não me distraiam – disse, num tom resmungão. – Tenho de negociar um contrato muito importante antes de me casar, portanto vou continuar com isso.

			 

			 

			– E já te organizei a lua-de-mel – disse Imogen, depois de dar a última mensagem a Tom. Ele tinha estado fora do escritório durante todo o dia e o telefone não parara de tocar.

			– Ainda bem – disse ele, vendo as mensagens. Não tirara a gabardina e ainda tinha gotas de chuva sobre os ombros.

			– Não queres saber os detalhes?

			Ele franziu o sobrolho.

			– Suponho que será melhor dares-mos – decidiu. – Julia vai perguntar-me o que reservei. Podes pôr todos os detalhes numa pasta?

			– Tenho-a aqui – Imogen estendeu-lhe a pasta e disse: – Espero que gostes. Não consigo pensar num lugar melhor, sobretudo com o tempo que faz hoje – acrescentou, vendo como a chuva de Janeiro batia contra a janela.

			Tom abriu a pasta e arqueou as sobrancelhas ao ver os detalhes.

			– Vamos no dia vinte e sete e regressamos no dia dezanove de Março?

			– Disseste-me que reservasse o que achasse mais apropriado – recordou-lhe ela.

			– Não posso acreditar que penses que será apropriado para mim estar longe do escritório durante três semanas!

			– É a tua lua-de-mel – disse ela. – Um momento especial. É importante que o teu casamento comece bem, se puderes e está claro que podes.

			– Não me refiro ao dinheiro – disse ele. – O que não posso fazer é estar tanto tempo fora.

			– Eu também não me refiro ao dinheiro – disse Imogen. – A Collocom não vai desaparecer se tu estiveres fora três semanas, portanto, podes fazê-lo. É uma questão de prioridades. O que é mais importante, a Collocom ou o teu casamento?

			Tom olhou para a sua secretária pessoal com um ar de tristeza. Ele sabia o que devia responder àquela pergunta!

			Com saudade, pensou nos dias em que Julia e ele tinham tido uma relação agradável à distância. Os fins-de-semana que passavam juntos em Nova Iorque também eram muito agradáveis. Julia tinha a sua própria vida e respeitava o seu espaço. Naquela altura, ele não se sentia obrigado a pensar nas suas prioridades nem no aspecto emocional da relação.

			Tom não contara com todas essas mudanças. «Se soubesse, teria pensado na ideia do casamento?», perguntou-se, com um suspiro.

			«Vai correr tudo bem», garantiu-se. Julia era uma mulher incrível e ele tinha a sorte de a ter conhecido. Ela compreenderia a lua-de-mel.

			– Falarei com Julia sobre isso – disse a Imogen, enquanto fechava a pasta. – Depois, terás de mudar os voos.

			Mas Julia entusiasmou-se quando lhe falou de Coconut Island.

			– Obrigada por teres escolhido um lugar tão romântico, querido. Passaremos três semanas sozinhos! Mal posso esperar! Não te parece maravilhoso passarmos todo esse tempo juntos e podermos conhecer-nos a sério?

			Tom achava que já se conheciam bem. Se não, porque iam casar-se?

			Ele pensara que Julia quereria encurtar a lua-de-mel. A ansiedade pelo sucesso era algo que tinham em comum ou, pelo menos, fora assim até Julia ficar louca com o casamento. Aparentemente, ela preferia estar na praia três semanas em vez de regressar ao trabalho! Não precisava de saber o que acontecia durante a sua ausência? Não tinha medo de que fizessem acordos quando ela não estivesse presente ou de perder uma grande oportunidade por estar deitada à sombra da bananeira?

			«Isto é culpa de Imogen», pensou Tom. Se ela não tivesse reservado tanto tempo, Julia ter-se-ia contentado a voltar ao trabalho uma semana depois.

			Quando Imogen lhe perguntou se queria que mudasse os voos, ele olhou para ela com frieza e disse:

			– Deixa-os como estão.

			– Está bem – disse Imogen, olhando para ele com cautela. Estar noivo não lhe fazia muito bem.

			Tom esteve alguns dias de mau humor. Estava tão resmungão que Imogen começou a perguntar-se se Julia teria cancelado o casamento. Se Tom se comportava assim com ela, não teria estranhado.

			Não tinha intenção de lhe perguntar se estava tudo bem. A única coisa que podia fazer quando ele ficava assim era baixar a cabeça e alegrar-se por ter um contrato temporário.

			«Pensa no dinheiro», disse para si. Ganhava um bom salário e podia poupar para a sua viagem. Assim que Tom encontrasse outra secretária, ela iria para a Austrália e outra pessoa teria de lidar com ele. Desejava-lhe sorte!

			Aparentemente, o casamento continuava marcado. Alguns dias mais tarde, Imogen estava a ver as notas que tirara quando o telefone tocou.

			– Escritório do director executivo.

			– Olá, é Imogen? – perguntou alguém, com sotaque norte-americano. – Sou Julia, a noiva de Tom. Tom disse-me que tu podias ajudar-me com algumas coisas.

			Essas coisas transformaram-se em três folhas de notas, mas Imogen tinha de admitir que Julia era muito agradável e carinhosa. Ao contrário de Tom, era evidente que ela estava entusiasmada com a ideia do casamento.

			– Estou a mandar fazer um vestido – disse a Imogen, entusiasmada. – É lindo! Sabia perfeitamente como o queria. Mandar-te-ei o desenho por correio electrónico. Estás a ajudar-me tanto que te considero a minha dama de honor cibernética! Gostarias de o ver?

			Imogen não teve escolha senão dizer-lhe que adoraria ver o vestido.

			– Mas não o mostres a Tom! Daria azar se o visse antes do casamento.

			Imogen pensou que Tom devia comportar-se de maneira muito diferente quando estava com Julia se ela achava que ele teria o mínimo interesse em ver o que ia vestir.

			– Não o farei.

			– Reservei Stavely Castle para o casamento e o copo-d’água – disse Julia. – Fui visitá-lo da última vez que estive em Inglaterra e era um lugar tão romântico que decidi que, se alguma vez me casasse, celebraria lá o meu casamento!

			Continuou a falar e pediu a Imogen para procurar um quarteto de cordas, para encomendar pétalas de rosa frescas, para procurar uma confeitaria onde fizessem bolos de marca, para redigir uma lista com todos os hotéis da zona...

			– És um encanto por me ajudares desta maneira – disse a Imogen. – É difícil resolver este tipo de detalhes de Nova Iorque e estou demasiado ocupada a tentar resolver tudo antes de ir para Londres. Não fazia ideia de que era tão difícil organizar um casamento!

			– Há muitas coisas para fazer e pouco tempo – disse Imogen, deixando claro que Julia não era a única que estava ocupada.

			– Eu sei, é uma loucura, não é? – ela riu-se. – Mas é que tiveram um cancelamento em Stavely Castle e não podia perder a oportunidade. Como disse a Tom, quando sabemos que encontrámos a pessoa adequada, porque havíamos de esperar?

			Imogen murmurou alguma coisa de maneira evasiva. Considerava que se alguém queria um casamento espontâneo, o normal era ser celebrado de maneira simples, sem pétalas de rosa nem quartetos de cordas. Mas não era o seu casamento e Julia e Tom tinham dinheiro suficiente para o celebrarem como quisessem.

			– Como está Tom? – perguntou-lhe Julia.

			– Eh... está bem – disse Imogen. – A trabalhar muito. Sabe como é.

			Julia riu-se.

			– Eu sei. Não é um encanto? Às vezes, é tão britânico!

			– É claro – admitiu Imogen, olhando para o telefone, atónita. Tom Maddison, um encanto? Julia devia estar apaixonada!

			– Está aí?

			– É claro. Vou passar-lhe a chamada.

			Deixou Julia em espera e telefonou a Tom.

			– Tenho Julia na outra linha.

			– Julia? – perguntou ele.

			– A tua noiva – recordou-lhe.

			– O que quer?

			– Não me disse. Suponho que quer falar contigo.

			– Agora não posso falar – disse, num tom irascível. – Não pode esperar? Diz-lhe que estou numa reunião.

			– Já lhe disse que te passaria a chamada.

			– Oh, muito bem – disse, num tom de exasperação.

			Imogen fez uma careta quando desligou o telefone. Que encanto!

			Sentia pena de Julia.

			Cinco minutos mais tarde, Tom saiu do seu escritório de muito mau humor.

			– Este assunto do casamento está a sair do nosso controlo – declarou ele. – Não tenho tempo para falar de convites, promessas e degustações de copos-d’água! E tu também estás a dedicar-lhe demasiado tempo – acrescentou, num tom acusador.

			– Não me importo – disse ela. – Será mais fácil quando Julia estiver aqui.

			– Espero que tenhas razão!

			– Tens de ser indulgente. O casamento é muito importante para uma mulher. Julia vai abandonar a sua vida em Nova Iorque para estar contigo, portanto será um momento mais emotivo do que o habitual. Sei que agora e tudo muito enervante, mas valerá a pena quando estiveres casado, não achas?

			Tom parou de passear de um lado para o outro e imaginou o momento em que Julia e ele estivessem casados. Tudo voltaria à normalidade e ele regressaria a casa todas as noites para encontrar uma esposa bela e dedicada que saberia como o apoiar profissional e pessoalmente. Sabia que Julia fazia e dizia sempre o correcto. Era uma mulher sensata e metódica, excepto quando se tratava de um casamento.

			Talvez Imogen tivesse razão e fosse só o stress de organizar um casamento com muito pouco tempo que fazia com que Julia se comportasse de maneira demasiado emotiva. Assim que acabassem com aquele maldito casamento, voltaria a comportar-se tal como antes?

			Demorara algum tempo a encontrar a esposa correcta. Normalmente, Julia não esperava que ele se comportasse de forma encantadora. Ambos tinham chegado a um acordo sobre o que esperavam do casamento, portanto, se não funcionasse com ela, nunca funcionaria com outra mulher.

			Não, Julia era perfeita. Ele não queria perdê-la.

			«Terei de ter mais paciência», decidiu Tom. Tentaria mostrar mais interesse pelo casamento, se era isso que Julia desejava.

			Ao ver que Imogen olhava para ele fixamente, recordou a sua pergunta. «Valerá a pena quando estiveres casado, não achas?»

			– É claro que sim – respondeu ele.
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